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Parodia 8 

earta a um medroso 
. CARO AMJGO: 

Socegue ! A republica ainda não 
veio. E que viesse ! Pensa por accaso 
que uma revolução política é um tre
mor de terra? Pensa que a sua casa 
vae desabar e que a republica ihe vae 
cahir em cima da cabeça, como uma 
trave? 

Pobre amigo! Como v. desconhece 
as revoluções! 

As revoluções só tem de terrivel o 
nome. O seu effeito terrível nunca se 
exerce sobre os cidadãos neutros como 
v., mas sobre os revolucionarios. São 
estes os que padecem com as revo
luções. V. e o grosso anonymato a 
que v. pertence, gosam-n'as. Sim, go
sam-n'as l Uma revolução é um espe
ctaculo. Faça v. uma revolução em 
Lisboa e Lisboa que é uma cidade 
morta, encher-se-ha immediatamente 
de um poviléo immenso e de uma ani
mação desusada . Eu sempre queria 
ver o que diria v. a uma boa semana 
de pagode gratuito, de café em café 
e de theatro em theatro, vendo gente, 
ouvindo vozes, ouvindo musicas, todo 
palpitante de curiosidade e de com
moção I Hein ! já lhe luz o olho? Ora 
ainda bem e dizemos ainda bem por
que o nosso desejo é vel-o tranquillo 
e bem persuadido de que a republica 
em que v. ouve !aliar a todas as es
quinas não porá em perigo a sua in
tegridade pessoal e não alterará senão 
para melhor as condições do seu mo
desto viver, proporcionando-lhe de borla 
o goso de um espectaculo que, visto 
através dos grossos volumes encader
nados dos historiadores, custa habi- , 
tualmente um dinheirão. O nosso Ce
sar Cantu, por exemplo, custou-nos 
oito libras em segunda mão. 

Mas assim éomo ó seu mechanismo 
privado não se alterar·á senão para 
ser enriquecido por commoções novas, 
assim não se alterará o mechanismo 
collectivo. 

V. imagina que as revoluções sus
pendem a vida social? 

Que equivoco ! . 
Em Paris e não nos primeiros, mas 

nos ultimos dias da Communa, quando 
já os incendios rompiam de todos os 
lados e nas ruas crepitava a fusillaria 
da repressão versalheza, em Paris, di
ziamos nós, n'esses ultimos dias san
grentos, n'esses ultimos dias drama
ticos, foi-se aos theatros, foi-se aos 

bailes, cantou se, dançou-se e houve 
uma festa de creanças. 

Mas quer v. um pormenor que é de 
uma re\lOluçâo do seu tempo e do seu 
paiz? Não se assuste l A revolução 
passou. Referimos-nos á revolução do 
Porto. Durante todo o dia em que du
rou essa revolução,- conta uma tes
temunha que lhe recommendamos 
como pessoa digna de credito - um 
caldeireiro trabalhou na sua officina, 
fazendo sem cessar ouvir a pancada 
do seu martello e sem, por um mo
mento só, levantar os olhos par.a o 
ceu, para o ar, para a vida. 

Esse caldeireiro era um philosopho, 
dirá v. Não! Era um caldeireiro, e o 
que este qldeireiro prova é que as re
voluções que não conseguem fazer 
parar um martello que bate uma cal
deira çe cobre, não conseguem fazer 
parar forças sociaes de muito mais 
imperiosa funcção, porque revolução é 
uma coisa enorme e afinal não é nada. 
E' muitas vezes um mundo que de
saba e é uma palavra. Pouco mais. 

V. sabe como se fez a Grande Re
volução? 

Muito simplesmente com o subir 
de um homem a um banco, agitando 
na mão a folhagem de um arbusto. 
Olhe que foi isto. Foi fundamental
mente isto. Montesquieu, os enciclo
pedistas, Rousseau, Voltaire enche
ram resmas de papel a preparar a re
volução; mas quem realmente a fez 
foi esse homem, subindo a esse banco. 

Imagine a revolução na Baixa, a 
republica no Terreiro do Paço. Sup
põe porventura que este aconteci
mento paralisará a vida social da ca
pital do reino perdão I da Republica? 

Equivoco l Sempre equivoco l O pa
deiro, o leiteiro, o hortaliceiro não 
deixarão de ir pela manhã, como to
das as manhãs, bater-lhe á porta, 
por debaixo da qual, n'esse dia como 
em todos os dias, o rapaz dos jornaes 
lhe deitará o seu Noticias, ou o seu 
Seculo. V. almoçará, todos almoçarão 
o seu bife e os seus ovos. As repar
tições serão abertas como de costume 
e á hora do ponto não faltará um 
unico amanuense, porque- ouça isto! 
-se ha um momei:ito em que os func
cionarios publicos mostrem zelo é 
aquelle em que cahe um governo e 
sóbe outro. O funccionario publico não 

tem política. A sua politica é o seu 
logar e é preciso mais do que nunca 
occupal-o, quando é presumível que 
encontrando-o vazio, o deem a outro. 
V. imagina talvez que as lojas fecham, 
porque se proclamou a republica. Can.
dido amigo! As lojas, mais do- que 
nunca, abrem, porque - isto está pro
vado - as agitações publicas e as 
transformações politicas fazem com
prar e fazem vender. Em tempo de 
guerra, não se limpam armas, diz o 
rifào. Em tempo de revolução não se 
fazem economias. 

Malicioso, v. objecta, porem - A Or-
dem? · 

A ordem mantem-se depois de uma 
revolução, como antes d'ella, pelos 
mesmos processos e com os mesmos 
instrumentos. Os mesmos policias que 
v. vê hoje correr atraz dos republica
nos correrão ámanhã atraz dos mo
narchicos. Faça v. a republica ámanhã 
e os mesmos sabres que serviram no 
4 de maio para os amigos do Bernar
dino Machado servirão ámanhã para 
os amigos do Hintze Ribeiro, se estes 
forem tão numerosos e ruidosos (o 
que nãó cremos) que seja preciso dis
persai- os e fazei-os calar a golpes de 
sabre. 

V. suppõe que a policia está com a 
m<'narchia? Onde a policia está é no 
orçamento, d'onde só sahirá se a pu
zerem de lá para fóra aos empurrões. 
V. vê o Dias? Não se admire se vir 
ámanhã o Dias commandar, com os 
mesmos tremendos bigodes que v lhe 
conhece, a mesma face truculenta e o 
mesmo olho negro, uma sova nos mo
narchicos. As revoluções são assim, 
porque a palavra revolução só quer 
dizer revolução, emquanto não diz 
triumpho. Logo que a revolução se 
chama triumpho, chama-se - Ordem, 
e a ordem d'ámanhã não é sensivel
mente differente da ordem de hoje. E' 
sempre um policia, que não tem opi
niões e tem um chanfalho. 

Tranquillise-se, pois, e de uma vez 
para sempre. A republica não lhe toca 
n'um cabello. V. não é bastante repre-· 
sentativo para ter essas honras e mes . 
mo para ser victima de uma revolução 
é preciso ser alguem. Passe palavra 
aos seus amigos, com os nossos votos 
de saude e - fraternidade. 

JOÃO RIMANSO. 
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Professorado a pedir chuva 
Grande chuchadeira em volta do 

Lyceu do Carmo, porque o corpo do
cente d'aquelle estabelecimento pro
hibiu o ingresso nas aulas ás pessoas 
de famílias dos alumno_s_. -.-.-

!111 li 

Reclamações e tal, sim senhores, 
acompanhadas de biscates tremendos. 

Assim, um jornal divulga que ha 
um professor do lyceu do Carmo que 
manda o alumno á pedra e o obriga 
a escrever a phrase bons jours. 

Assim, um constante leitor, offerece 
nas columnas de um jornal mostrar 
aos incredulos um bilhete de recom
mendação enviado por um professor ae 
portuguez, concebido n'estes termos. 

«F. apresenta ao seu amigo M. V. 
o seu collega A. C., para o qual pede 
que o attenda , 

Não vemos rasões para cahir a fun
do sobre os pobres homens. 

N'um paiz em 4ue o s.r. Espregueira 
é feito general sem ser coronel e em 
que o sr. Wenceslau de Lima foi feito 
engenheiro sendo bacharel em philo
sophia, não deve causar admiração· 
que seja professor de francez quem 
não sabe a lingua de Voltaire e de por
tuguez quem ignora onde tem a cara. 

Nós estamos todos trocados, todos. 
Mas não tem duvida. O sr. João 

Franco prometteu metter tudo na or
dem. Ha-de chegar· a vez aos profes
sor do Carmo. 

E então, desgraçados d'elles! O 
sr. João Franco pregará com todos ... 
na Universidade. 

Parodia 

Os quebrados 
Uma estatística recentemente publi 

cada diz que ha em Lisboa oitenta 
mil pessoas quebradas. 

Assim se justifica o consumo sem
pre crescente do Cola-tudo. 

Averiguamos, procedendo a um es
tado muito aturado, que estas oitenta 
mil pessoas se subdividem asstrn : 

Commerciantes quebrados . . 10.000, 
Esposos que quebraram mo-

mentaneamente os laços 
matrimoniaes . . . . . . . . . . . 15.000 

Esposos que os quebraram 
de vez . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000 

Esposos que os quebraram 
mas que os colaram. . . . . 50.000 

Devemos convir que, em relação, á 
pouco densa população da capital, 
80.000 pessoas quebradas não é barro 
embora ellas pareçam ser feitas d't!lle. 

Se o governo sabe d'isto é capaz 
de lançar um imposto sobre as fun
das. 

E que remedio haverá senão pa
gai-o. Ou a gente põe para alli a massa 
ou um alguidar de tripas. 

Felizes, n'este caso, são os gatos. 
Não h:i. entre nós meia duzia d'elles 

· inteiros. Mas ao menos engordam. 

Brincando aos automoveis 
A critina das creanças 

1.º menino. - Eu sou o chaufleur. 
2.0 menino. - Eu sou o patrão. 

; ·3.º menino (choramingando). - E 
éu? 

1 ° menino - Tu és o atropelado. 
1 



Critica thea tral 
A proposito , da reprise do Intimo 

em D. Maria, um jornal de Lisboa, 
distinguindo especialmente cada um 
dos interpretes, escreveu : 

«A actriz Maria Pia vestiu elegan
tissimamente a viscondessa.» 

Um outro disse : 
«Delfina Cruz, no sympathico papel 

de Clara, continua sendo a mesma 
mignone pallida, de olhos sonhado
~es.» 

Este genero de critica é novo e 
muito commodo, para quem critica e 
mormente para quem é criticado. 

Como se vê, as qualidades physi
cas e as boas peças de vestuario sub
stituem vantajosamente para a critica 
os talentos. 

Muito bem, seja. 
D';;oui por diante, teremos criticas 

'l'estes termos: 
«No Marquei de Vil/emer, Brazão 

envergou magistralmente a sobre
casaca do duque ae Aferia. Simples
mente assombroso I Nem uma ruga, 
nem um botão a menos, as bandas de 
seda muito lustrosas. 

Na grande scena com mademoiselle 
de Santrailles, crusando a perna, o 
illustre artista foi victoriadissimo pelo 
magnifico par de botas que exhibiu. 

Parodia 

Foi uma noite cheia.» 
Da senhora Maria Pia: 

• «A illustre actriz , que é um dos 
primeiros ornamentos da nossa scena 
e a melhor freguesa do Mimoso, fez o 
1.0 acto magistralmente com um cha
pew em. tachinho, ornado de plumas 
de pavão, tendo ao lado uma galinha 
choca à pôr ovos: 

~~ -
.' ~ . ,-. \' \•\ \ i,. 

11 l:A 
. l '. Jtf;{ 

Ainda outro: · • 
«Nos 'fins d'act.o fqi chamado e 

muito v1ctoriado o álfayate Amorim, 
auctor dl! casaca do pr<>tagonista a 
quem se deve o grande exito .. qué a 
peça obteve.» 

Vamos a isto, senhores. 
Pede-se ao s~. João Franco que 

transfira o Conservatorio para o 
Amieiro e que mande o nosso amigo 
Schwalbach todos os annos ao estran
geiro fazer um soberbo sortido das 
molhores novidades da estação. 

Isto é que elles estão cada vez 
nlais maduro$, gracas ao Senhor! 

~/,.~ Eã!ft .... ,,._ 

Ba.n..h.os 
Em sessão da camara municipal, o 

sr. vereador Matheus dos Santos re~ 
feriu-se- com louvor á iniciativa do 
provedor da Misericordia relativamen
te a banhos baratos. 

E acrescentou ser natural que a 
Santa Casa tenha a luctar com a dif
ficuldade de falta d'agua; mas que a 
camara a deve auxiliar. 

Esteja o sr. Matheus dos Santos 
descançado. A agua não faltará. O 
qull ha-de faltar é quem queira la-

var-~e~-·--Theatro da Trindade 
«As Tangerinas Magicas» 

Nas horas de estalar, aqui estão as 
nossas felicitações a mestre Taveira 

7 

pelo magnifico espectaculo que esta 
dando no seu theatro, com grande 
gaudio do publico e da burra do seu 
escriptorio de· emprezario, que segun
do consta nem pode dar uma parelha 
de coices, tão cheia está do argenteo 
metal. 

As Tangerinas Magicas, que estão 
sendo .º maior successo da epoca, 
teem tido ultimamente uma concor
rencia assombrosa, facto que se attri
bue á suspensão das matínées em 
S. Bento, por terem rescindido os 
seus contractos os artistas Affonso 
Costa e Alexandre Braga . 

~ortugal só · para portugueses 
Um collega nosso, referindo-se á ma· 

tinee realisada na Trindade para feste
jar o 39.0 anniversario do mesmo thea
tro, tem palavras de justo louvor para 
um tenor ital iano, Luigi Rido lfi, que, na 
auctorisada opinião do nosso camara
da, «com o estudo e os conselhos que 

.terá de Taveira pode vir a ser um bom 
cantor portuguez.» 

Hade perdoar-nos o camarada, mas o 
homem nunca conseguirá tanto. Lá ser 
bom cantor, d'accordo. Mas portuguez 
não, uma vez que é italiano. 

O Taveira é muito bom artista, en
saiador primoroso, empresario intelli
gente e empreendedor, mas n'este ca
pitulo de. faze r portuguezes de extran
geiros fica muito aquem do sr. João 
F"ranco, que nunca conseguiu fazer pas
sar por luso authentico o sr. Schroe-
ter. \ 1 · { 

"'--
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Não ba nada que se pare~a mais eom um governo do que outro gonrno --· 
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Inoffensivo, de absoluta pureza., cura 
dentro de 4 S H O R A S 
corrimentos que exigiam outr'ora sema
nas de tratamento com copahiba, cube
bes, opiatas e injecções. Sua efficacia é 
universalmente reconhecida nas affec
ções da bexiga, na cysti te do cólo, no 
catarrho vesical. na hernaturia. 

Cada Capsula tem impresso com tinta ~ 
preta o nome ~ 

PARIS, 8, rua Vivienne, e em todas as l-'nt1rmaclas. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
CONCURSO l?.ARA. ~NSES 

Até tO de Dezembro de 1906, está aberto coocuno para a admissão de amenuenaea para 01 
serviços centraea d'e11a. Com~aobia. 

As coodiçõu de admiuao eetâo _patentes na Secretaria da Direcção Geral (edificio da estação 
de Santa Ap<>lonia), todoa os diaa ut.e,a, das 10 horas da manhã âs 4 da tarde. 

Oa requerimentos escriptos em papel commom e pelo proprio punho do eoneorrellte, deverão 
ser dirigidos ao Director Geral da Companhia, e entregues até ás 3 horas da tarde, do dia IO de 
Dezembro proximo futuro, na Secretaria da Direcção Geral (estação de Santa Apolonia) e n'ellea 
seri iodicads n morada do requerente. 

Os candidatos serão e:ubmettidoe: á inspecção da junta medica da Companhia, depoi, de que 
1eri fixado o dia para o exarue de admiaaão. 

8 

Li1boa, 25 de Nov•mbro de 1906. O Director G•ral da Companhia 
A. L•proux. 

COJ\1PAGNIE 
D88 

Messageries Maritimes 
Paquebots poste trançais 

LINHA TRlNSATUNTICA 

Para Dakar, Rio de Janeiro, San
tos, Montevideu e Buenos Ay
res. 
Amazone, commandante Lídin, que se espera. de 

Bordeaux em 10 de dezembro. 

Para Dakar, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres 

Cordlllé re, commandante Richard, que se espera. 
de Bordeaux em 24 de dezembro. 

Preço da passagem em 3.• classe de Lisboa para o 
Brazil, 37$000 réis. 

Preço da passagem em 3.• classe de Líeboa. para. 
Montevideu ou Buenos-Ayres, 42$000 réis. 

Para 1Bordeaux, em direitura 
Atlantlque, commandante Le Troadec, que se es

pera do Brazil em 12 de dezembro. 
Chili, commandante Oliver, que se espera do Bra· 

zil em 27 de dezembro. 
Para passagens de todas as classes, carga. e quaes

quer informações trata-se na Agencia. da. companhia 
- 32, rua Aurea.. 

Para passagens de 3.• classe trata-se ta.mbem com 
os srs. Orey Antunes & C.• - 4, Praça dos Remola
res, 1.0 • 

Sociedade Torlades 
sa, Rua A1.1rea. 

Companhia Rral dos Caminhos Je Ferro Porlugueies 
.il,TJUU,ÇÔBS Dlt HOllA.RIO 

Desde 3 de Dezembro de 1906, são modifi
cadas as marchas dos comboios abaixo desi· 
gna.dos e que circulam nas seguintes linhas: 

LINHA DA BEIRA BAIXA 
Comboios N.0 • 14L e 143 - Partidas de 

Lisboa - R. 7,3õ ou 9,30 da T. e 10,30 da M. 
- Partidas do Entroncamento - 12,55 da. M. 
e 2,3 da T. - Partida. de Abrantes 1,46 da M. 
e 3,10 da T. - Chega.das á Guarda. - 10,36 
e 12,0 da M. 

LINHA DE CASCAES 
Comboio N.• 1010-Partida de Paço d'Ar· 

cos 8,19 e chegada a Caes do Sodré 8,41'> da M. 
Comboio N.• 1102 - Partida de Ca.acaes 8,6 

e chegada. ao Caes do Sodré 8,62 da. lf. 
LINHA DE CINTRA 

Comboio N,0 1306 - Partida de Cintra. 7,00 
e chegada a Lisboa, R. 8,60 da. M. Os comboios 
N.0 1317, 1321 e 1322 terão 30 segundos de 
paragem no apeadeiro de Buraca., onde deve
rão passar, respectivamente, ás 4,66, 6,34 e 
7,39 da. 'f. Os comboios N.•• 1309, 1310, 1320 
e 13õ9 deixam de ter paragem no referido 
apeadeiro. 

Lisboa., l de Dezembro de 1906. 
O Direetor Geral da Compau.bia 

.A. Lepro•z. 
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